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A INDIFERENÇA DO CRENTE 
(Jonas 1:1-6) 

 
O livro de Jonas descreve a vida do crente acomodado, desobediente e indiferente. 

 

Exemplos: 

• Generosidade dos espíritas; 

• Dedicação e organização dos mórmons; 

• Renuncia a própria vida dos mulçumanos; 

• Insistência dos Testemunhas de Jeová. 

 

O livro de Jonas é um livro sobre obediência e missões. É um livro que descreve a indiferença do 

povo de Deus com o seu chamado, vocação e missão. 

 

Em que sentido Jonas é um modelo de crente indiferente? 

 

1 – Jonas foi indiferente a ordem de Deus (vs 2, 3): 

 

• Qual era a ordem de Deus para sua vida? 

• Qual foi a ordem especifica que Deus lhes deu e você tem sido indiferente? 

• Você tem cumprido sua missão? 

• Qual é a sua Ninive? 

 

O caminho mais fácil é normalmente o caminho errado, o caminho certo nos custa alguma coisa. 

 

2 – Jonas foi indiferente à advertência de Deus (v. 4): 

 

• Deus já começou a tempestade Dele na sua vida? 

• Deus já começou a destruir o barco, com o qual você pensava fugir da vontade Dele? 

 

Se fizermos as coisas do nosso jeito enfrentaremos frustrações e dores. 

 

3 – Jonas foi indiferente aos esforços dos outros (v. 5): 

 

• Como temos reagido a essa situação? 

• Você como Jonas, que conhece a Deus, esta dormindo o sono da indiferença? 
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• Quanto de compaixão há em nossos corações, pelas milhares de pessoas que estão 

morrendo e indo para o inferno? 

 

4 – Jonas foi indiferente à gravidade do momento (v. 6): 

 

• Eram homens experimentados no mar e já aviam experimentado outras tempestades; 

• Estavam com medo; 

• Clamavam a seus deuses; 

• Aliviaram a carga do navio. 

 

Vivemos um momento crucial para o evangelho, o mesmo tem sido diluído em uma filosofia de 

vida egoísta, consumista, interesseira e indiferente. As pessoas querem mais para seus próprios 

interesses, se tornam indiferentes ao destino dos outros, ao clamor dos outros e como Jonas ao 

seu próprio destino. 

 

� 
7
Aonde posso ir a fim de escapar do teu Espírito? Para onde posso fugir da tua presença? 

8
Se eu 

subir ao céu, tu lá estás; se descer ao mundo dos mortos, lá estás também. 
9
Se eu voar para o Oriente ou 

for viver nos lugares mais distantes do Ocidente, 
10

ainda ali a tua mão me guia, ainda ali tu me ajudas. 

11
Eu poderia pedir que a escuridão me escondesse e que em volta de mim a luz virasse noite; 

12
mas isso 

não adiantaria nada porque para ti a escuridão não é escura, e a noite é tão clara como o dia. Tu não 

fazes diferença entre a luz e a escuridão. (Salmo 139:7-12 – NTLH) 


